
B IO G R A P H  IAnos I&RASILF.UIOS M.STINCTOSPOK LETRAS, A1U\S, VIRTUliKS, ETÜ.
Fll. JOSÉ DF. SANTA RITA DIRÃO.So um ilos modernos arraiaes da provimia do Minas foi o berço do poeta épico do brasil, que primeiro se fez conhecido, cm ou Iro semelhante arraial lambem dos mesmos sertòes havia já alguns annos antes visto a lut o cantor do Caramuríi. Nem que a providencia qui- zesse logo presentear com dois gênios essa porção do território de constituição talvez mais antiga (segundo os factos geologicos recciitcmente observados) do que todo o restante da terra visitada, território que já a mesma providencia dotára de tanto ouro, — e que, livre de prog­nósticos, se pôde bem asseverar ser o devido foco para a concentração da nacionalidade c civilisaçào brasileira (*),

p) Não è este o lugar proprio para Iratar do assumpto, que se vai encabeçar com a iU melhor situação da futura universidade brasileira; requer cite muitíssimo des»nvolvirnento para si*r apre­sentado comi toda H evidencia; deixemos por ora só etn prophcvia que sendo Minas o esUrnago do Brasil, nunca sera vigorosi c ge­nuína lilleratura, que d'ahi não lire as forças, o vigor, a —Com eflfeitu se cslã rocebido cm tliese qne em paiz.es tropicues nas chadas ou redianos elevados lern os bnbitinle.s mais aclividnde, e o duna se presta mais nos trabalhos do espirito, o que até com­pro varam os indígenas americanos, no México, berú etc.,— a ne­nhuma provinciu do IJrasil tocara melhor o apuiagio desse foco de letras e seimieias, dfessa lao indispensável universidade, do que a Minas, até j>ola excessiva abnmlaneia e harateza do neces­sário a vida.— N este caso o saudavel c prospero local, e a maior facilidade de conununicacòcs em todos os raios, apontam para S. João iHil-Rei.Qual darA mais garantia de futuras fciçftos nacionaes, uma ci­dade no coração do f.stado, ou outra marítima sempre desnacio- n.ilisada pelo conliniio apparecimento de vasos com bandeiras diífe- renles e pronuncia de línguas estrangeiras?—Onde haverá mais fspe-



qun d'ahi radiaria melhor para to«Ín a pai te, descendi» cmu a.s aguas ilus grandes rios que h* tem seu beiçu e cabeceiras, o depois crescem e tomam corpo, c o?- tendem possantes braços para direcções oppnstns.•los<5 Durão era nascido na f.ata-preta, arraial <te N. Senhora da Nazarçth do Iníeccionndo, quatro leguns ao norte da cidade episcopal do Marianna, Ign iramos porém a filiação, anuo do nascirnonlo u primeiros estudos do autor doCnramtmi; e o seu nome o naturalidade conhecemos talvez só porque elle os publicou no seu livro. Tnmhnm sabemos, por elle a*\sim o declarar, que era religiosu professo na ordem dos eremitas de ^aiilo Agostinho, isto é, graciano; mas ignoramos se <»$sa profissão fez mitns ou depois de 1736, anno em que se doutorou cm theologia na universidade dc Coimbra, segundo informação que a tal respeito obtivemos de um erudito lente da mesma universidade, o Sr. Dr. Nunes de Carvalho : mais ó certo que se não tinha professado, como é muito natural, o fez logo, pois quo em 173S, na Só de Leiria pré^ou ello em acçao de graças pelo restabelecimento do rei D. José, escapo da mysleriosa sceua de '3 de Setembro (*), um sermão que lhe grangeou publica nomeada.
nulidade dc um cíUMcler prnprio, nos campos e inatos sem iguaes, 
ou ao pé da ,v;ua snlgida quo vai lamber as praias do lodo o 
niumto?—No sertanejo de pmiciie e bota mineira, ou no dandy 
vestido ã iiigltízn. e pculeudo e perfumado à franeo/a ? De mais 
mu ivgra qu;:Iquer Estado, quando não fòr primeira potência m »- 
rititna, (em rnns secura* v livres as cidade* do seiiao, do que 
as marítimas, de incultos n provocações estraiiircuas... A intro- 
ducçfto dos caminho* do ferro ti o tempo decidirão mesmo se 
não convirá o inmto que o Itio de Janeiro, cousenando, como 
e impossível que nao conserve pira sempre, o emporin do com* 
mercio, ceda por. vantagem sua e do império 
Alas nada de nos nietlermms em questões que 
escapado a meditaofta dos homens d‘E*>lado, e que nem $ào para 
aqui. nem da nossa competência. *

que a capital.... 
nao lerão dc corto

(*) 0  texto de que se serviu fo i: « Beniulicla* Deus tuus qui 
eoHclusii ilumines, t/ui Icntivntnf monas $m$ contra Dominam meam 
Reyem. u

TOMO VIII 36



'rinha premeditado uma viagem A Ilalia, quando para a realisar se lhe proporcionou uma occasiào, obrigada segundo se crè. Km 1762 appareceu em Leiria uma pastoral cio bispo D. João da f.unha, fulminando os je­suítas expulsos, e diz-se que o nosso poeta se esqueceu de modo que o bispo era jrmao do seu provincial Fr. Carlos da Cunha, que para nào ser por este perseguido teve de sahir do reino. Ouaes fossem os motivos para essa premeditada perseguição não saltemos ao certo. Diz-se que foi a indiscrição do talentoso llieologu noviço de revelar c até jaclai-se haver ello sido auloi da pas­toral assignada pelo prelado.Duvidamos que essa fosse a causa, j,í porque não re­putamos no caracter do nosso epico essa deshonrosa re­velação, arrogando-se uma obra de que não careceria paru sua reputação, já porque dos seus versos (C. X . est. 53 e seg.) colligimos que elle nutria a respeito dos jesuítas sentimentos oppostos aos do seu contemporâneo autor do Uniguay. \i' mais provável achamos que clle criticasse c não compôzesse uma pastoral contra jesuilas, e que essa critica lhe trouxesse receios de perseguição dos agentes do marquez de Pombal. 0 certo ú que passando-se á Hespanha com intentos de seguir para Ilalia» foi preso por espia ao atravessar aquelle reino, que acabava dc declarar a Portugal essa guerra, que terminou logo depois com o pacto de família, assignado em Paris em princí­pios do «11100 seguinte.Apenas o soltaram seguiu para o seu destino de ir \isitar a Itália; no que podemos acreditar quanto interesse devia pòr tanto elle como o seu palricio José Hasilio,-ambos lào segui­dores de Virgilio, e lào lidos ambos na Literatura de
............................. „...................il lirl paeso
Cir Apeniiin parte, il mar riiT<«mla o rAlpe.

*definição da Italia deixada por Petrarcha, que serve dc epi- grapbc á Lorina, e que o nosso poeta Jnrb Basilin adopta (cant. 3.° pag. 4oj.



279Km 177*2 refurmou-se a universiilaflo de 4-olinbra o fui nomeado reitor l). Francisco de Lemos, seu con­temporâneo, compatrício, e amigo pelo modo como cFelle se lembra o poeta (0. X. cst. 79)*—E ou csla nomeação, ou alguma outra circiunstancia que fez a Durão desviar os seus receios, o trouxe de novo a Portugal, c veio propór-se a um concurso dc opposilor (*m ihcologia. Km 1778 devia ler sido recentemente admittido na inesrna universidade, puis foi no mencionado anuo quem recitou a oraçao do sapiência na abertura, o que de ordinário toca aos oppositores mais modernos. lPesse interessante discurso impresso no mesmo aúno, in-4. com o titulo—foscjdd Ihtram Tkeofogi ('Jonimbricensis 
O . /?. iS. pro minwi slndiorum instauraltonc orado— se ennftrin.im as suas viagens & Hnlia. Se bem que <ís vezes empolado e com uma ou outra hypcrbote, passa por uma das ruais eloquentes peças em latim, que se tem proferido em tal arln de ostentação sdemne. Por vezes r sublime; algumas emprega tal concisão, que em poucas palavras encerra muita belleza e philosopliia. lai c a »intu*'a que faz dos melhores r-:is porluguezos, que ongo de se conservarem sempre na sua curto, visitavam de continuo as terras interiores do seu reino, como um bom pai de família* que vai ver seus filhos já ho­mens, d’e!lo apartados para crear e felicitar novas fa­mílias. « Ihnc índoles, h'?c fartes, hm primeva gentis 
nostr-e ler eral » di' depois o orador-pocti.—Toca nas sciomdas com variada lição e do uüo vulgar conceito, e cm referencia aos antigos descobrimentos portuguezes diz que pelos esforços do príncipe navegador nasciam no seu tempo « ilhas com c» nascer dos dias. »Foi provavelmente .mí depois d’cste armo que Durão começou o poem i fiarauiiirú, impresso cm 1781—e que ronda por tradiçao ter sido concluído o.n muito pouco. .losi* A ffo s t in lin  cio Mace lo, que então o co- nbçceii e foi ale seu confrade, testemunhou a muita facilidade com que Ourai» compuulin, dc ordinário descançando em um sittal dc pedra junto á ribeira



do f.ozelhas, que pasmava na curen «Io seu convento, a r[ii« pertencia esse ameno vaíle que ainda não lia muito fomos de novo visitar. Ahi era visto muita vez dietando mm a maior facilidade ao amanuense, reiiu pardo liberto que olle trouxera comsigo do brasil, e a quem ii«j ncccnto palrio, que nunca perdeu, chamava Ik n m n lo  Veio assim o Caramurú a apparorer doze nonos depois do Tnigtiay, e prtde Uem crer-se que este ultimo Ciun * rreria a lembrar a composição iBaqueUe, ao menos na niisiura e U ni| era das cores. Nenhuma referencia faz porím a isso Ikirao. I tapo is da epigrnphe lirada d’Ovidin íMelam. XV),a El rjuoniam bens ora inuvel, suquar ora nmeiile«n. Rite Deum. »diz apenas « Os suceessos do Brasil não mereciam menos um poema que os da ln lia. Incilou-me a escrever este» o amor da patria. Sei que a minha profissão exigiria de mim outros estudos; mas esles não são indignos de um religioso, porque o ufio foram do bispos e bispos santos; e o que mais c, de santos padres, como S. tiregorio Nazianzeno, S. 1'aulino e outros. »Se bem que fui o livreiro Du-lkmx quem tratou rBossa. primeira edição com a imprensa, segundo consta da es cripttiraçào d’esla casa, cremos que durante ella so achava o poela j*i cm Lisboa, por quanto rfestu fallecou clle pouco depois no hospicio do Golleyinho, pertencente n Bi raça, na rua dos Cavalleiros, Na igreja do mesmo hos­pício foi enterrado, proxirno dos .dográos (jue da cupella mór vào para o clanslro, segun Io o testemunho d?> hon­rado IL M. Fr. João do Saavodrn, linjo cum 77 anm s de idade, e que era noviço quando im inverno de 1783 a I78í, segundo a lembrança, veio o mestre dos noviços pedir um I*. N. o urna A M. pela alma do padre mestre Fr. de Santa Uila, que acabava de fallocer. IVir informação do outro religioso da mesma ordem, o Itcv. 1‘. M.



-  2̂ 1Kr. José de Lima, que vive em Coimbra com oitenta o tiuitns a mios, consta que cm màos de seus confrades evistuim copias du muitos sonetos, versos lyricos e alo jocosos do mesmo Durão, que este não consentira quo fossem impressos, o quo nnturalmente se perderam com a suppressão «los conventos.A maior prova du génio do aiilor fio Garnmurú. a dá cllo quanto a nós na maneira, como soubo levantar e tornar épica e lieroica uma aeç.fto e um indivíduo, que o li Aí j eram. .V dirçãu do poema é sempre ele­ga n'o e dara, a mctritkaçuo fácil e unínral; o ern lodos os elementos necessários ao poola se mostra Durào merecedor do (ralar dos mais sublimes assumptos. Todavia o amor da patria, como cllo mesmo diz, iucíLava-o n escrever mu poema em que tratasse «los successos 
do Brasil \ o pcivorrcndo a historia não achou cllo assumpto mais digno para a sua Brasiliada do que o fie « um horoo na adversa sorte. » O fado maravilhoso fio Caramurii ainda então não corria averiguado, o houve mesmo quem uilimameute combatesse o ter acontecido, o que só depois de muito trabalho conseguimos provar 
11’uma dissertação, intitulada « 0 Caramura perante a 
historia »,que ilo daremos abaixo um eveerpto (*). Em algumas cireumstamins da fabula se verá o pôoina, apezar de guiado seu autor por Yasconcellos, Brito Freiro e 1'ilta, arredado do que averiguamos ; mas todas essas diílVvenças podemos nós hoje tomar corno liberdades poéticas, sem altcndermos ás intenções do autor. Já não assim nos episodios em que 0 mesmo poeta se converto ás vezes como o grande Camões em um 11 is— loriadnr em verso, d’ordinario minucioso em demasia, embora nos de ellc tudo amouisado « com a viveza que tinha dc imaginação » para nos servirmos das

i ‘ ) OmiUtíiiio-i a ptihliraçfio ei o w e r p lo  da m lM vssnnle btescr- 
laçà> a rpie se roíere o autor «Teste nrlijro. porqm» tencionamos im prim il-a na integra cm mu J üs proximos im uioios «U i i e m l j .(.Verta do tlcdactov.)

A



expressões <* »::* que i» cuueeiliui o Sr. C'islilin.», « com a «‘ilma allõctuosa que o animava, com o seu estylu fncil r ao mesmo tempo nobre, e com o sua versificação coiiumim- mento bua e ás vezes muito b o a ...»r.m nossa opinião o acolhimento publico, a popula- riilade, aiiulo não fez justiça ao mérito do Cammurú. T oxalá tenham sido d’is$o origem só as causas que hoje procuramos remover. Todavia ainda assim tào pouco tem havido a seu respeito iiidifTerença dc bons juizos, qne faça desconfiar o vir para o futuro a ser tào po­pular como merece José Agostinho apreciavn-o tanto que chegou a ser aceusado pelo seu antagonista Pato Jloniz dc o lera lugares imitado;—Bocage, segundo o testemunho de nosso amigo e consocio o Sr. Doutor Francisco Freire do Carvalho, ainda pouco antes de fal- lccer contava o Cctnimnrn corn um dos livros mais que­ridos da sua minguada livraria;—o Sr. Vicente Pedro ISnlasco da Cunha, autor dc tantas obras om verso, a nós mesmos nol-o renommemlou como o primeiro epico portuguez abaixo de Camões.K passando a invocar autoridades dos que vivem: o Sr. Eugènc Garay de Monglave tradu'iu-o em francez; o Sr, Pcrdínaml Denis ó de opinião quo indicando clle já então hern a tendeivia da poesia americana, è uma « epopéa nacional brasileira que interessa e enleva; » o Sr. Garrott escreve que « onde o poeta se contentou com a simples expressão da verdade ha oitavas bellis- simas, ainda sublimes. »K pois quo o nosso fraco juizo se não pôde proferir ao pé dos de. tantas summidades Iitlerariast ousamos in­vocar a memória do mais fino critico em Htteratura dos tempos modernos, de Schlcgel, o pelos laços de nacio- lidade que unem os nossos nomes, qnizeramos enlrec dar entre ns suas linhas as (pie ousamos fnrmalar segundo os seus principio*. Por ventura Sch legei, que recommenda as estancias doTasso p.do sentimento cavalheiroso de honra, dc que estão repassadas; o as de Camões pela inspiração ardente do heróis no nacional, uão estremaria as de Dtírâo pela uncçno edificante e [untura do amor ca t̂o ? NíV»



imaginamos croalura mais religiosa do quo Uiogo Alvares, nem rnais castidade do q u ca dc sua esposa, virtuosa Eva de Milton, terna como a Uerminia de lasso. E serào
rsempre lidas com prazer as pinturas do nnufragto, do homem civilisado a par do selvagem, do moribundo, da antliropophagin, dos dez mandamentos, c os preparativos para um sacrifício do canto l . a ; a descxipçàò de uma aldôa de indígenas no canto 2.° (est. 58 a 68); a exis­tência de Deus no canto 3.°; além das mui conhecidas passagens do cpisodio do Moerna, e das descri peões da ca una dassucar, do tabaco, da mandioca, da sensitiva, do ananaz, do coco, da" preguiça, do camaleão, etc.

F . A. de Yamhagen.


